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INTRODUÇÃO
Com a ideia de que os traços genéticos estão fortemente associados ao desempenho físico humano, os 

pesquisadores estão voltados a procurar os perfis genéticos específicos que contribuam para o desempenho 
esportivo e determinem os mecanismos responsáveis pelo desempenho atlético de elite. Já se sabe que 
alguns genes como o gene da enzima conversora de angiotensina (ACE I/D; I de inserção e D de deleção 
de 286 pares de bases nitrogenadas), que controla a presença em maior ou menor quantidade da proteína 
no sistema circulatório humano, e o gene da alfa-actinina 3 (ACTN3 R577X; R representa a forma ativa e X 
a forma inativa do gene), que regula a presença ou ausência da estrutura nos sarcômeros da musculatura 
esquelética.

Este estudo buscou responder as seguintes perguntas: (1) os genes ACE I/D eACTN3 R577X estão 
realmente ligados com a capacidade aeróbica do atleta? (2) Se sim, de que forma?
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OBJETIVOS
O estudo tem como objetivo resumir as associações de ACE I/D e ACTN3 R577X com o desempenho 

no esporte por meio de revisão de literatura.

JUSTIFICATIVA
O conhecimento dos efeitos dos genes ACE I/D e ACTN3 R577X são importantes para pesquisas, 

treinamentos e seleção de talentos envolvendo atletas. Existem poucas revisões disponíveis na literatura 
científica que comparem os dois genes e demonstrem como cada um influência no desempenho do atleta.

METODOLOGIA
Foram feitas pesquisas nos bancos de dados PubMED e SciELO, utilizando os descritores “ACE I/D”, 

“ACTN3 X577R”, “aerobiccapacity”, “geneticpolymorphims e “endurance”. Buscou-se por artigos originais 
que possuíssem análise dos marcadores. Foram descartados artigos que associavam os genes a doenças, 
possuíam amostras com obesos ou com problemas de saúde e artigos publicados até o ano de 2009.

ANÁLISE / DISCUSSÃO
O estudo de Wang et al. (2013) demonstrou que existe associação entre o gene da ECA em atletas de 

elite da natação e o gene ACTN3 não resultou em efeitos. Já o estudo de Durmic et al. (2017) observou que 
os efeitos cardiovasculares provocados pelos genes são somente agudos. Papadimitriou et al. (2018) mostrou 
que os gentes ACTN3 R577X e I / D da ECA está associado com o tempo de corrida de ciclistas de elite.

Gunel et al. (2014) viu associação dos genes com efeito na potência muscular. Em semelhança os periódicos 
sugerem que o tipo de população estudada pode afetar nos resultados. É provável que o desempenho esportivo 
seja poligênico devido ao efeito combinado de centenas de pontos de variação genética entre indivíduos 
(GUNEL et al. 2014). Porém, ainda se faz necessários mais estudos para que se possa afirmar a associação dos 
genes ACE I/D e ACTNE3 R577X com os perfil fenótipo de alto desempenho aeróbico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os dados não fornecem provas mais sólidas para as associações entre o genótipo ACE e ACTN3 com 

os eventos de resistência. Entretanto, a disparidade de resultados entre estudos que os genes apresentaram 
alguma modificação e os que apontam que os genes em nada influenciaram sugere que mais estudos 
devem ser feitos para se alcançar um consenso.
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